
SÉRIE: POR ONDE FOREM… 4. LIBERTEM 
(Mateus 10:7-8) 

 
O Senhor Jesus também ordenou que Seus discípulos expulsassem demônios. 

Somos libertos para libertar! Existe uma constante guerra no mundo espiritual, na qual 

somos os protagonistas. A Igreja não fica na defensiva, mas na ofensiva. O apóstolo 

Paulo diz: “... A nossa luta não é contra pessoas, mas contra os poderes e autoridades, 

contra os dominadores deste mundo de trevas, contra as forças espirituais do mal nas 

regiões celestiais” (Efésios 6:12). Quando os crentes lutam contra as pessoas, eles já 

perderam a guerra! Os que são libertos, no entanto, discernem essa batalha e não 

perdem tempo e energias com discussões, autodefesa, justificativas, etc. Estes não 

hostilizam, pelo contrário, conseguem amar até mesmo os inimigos. 

 

Recebemos autoridade 
Desde o primeiro instante após o novo nascimento, um confronto se estabelece no 

mundo espiritual. Antes fazíamos parte do sistema controlado pelo príncipe deste mundo, 

Satanás, agora somos seus opositores. Quando recebemos o Espírito Santo, recebemos 

autoridade (Atos 1:8). Jesus deixou claro que era sobre Ele a profecia de Isaías 61: “O 

Espírito do Senhor está sobre mim, porque ele me ungiu para… para proclamar liberdade 

aos presos… para libertar os oprimidos” (Lucas 4:18). O mesmo Espírito está sobre nós, 

por isso fomos também enviados para libertar os cativos e oprimidos. 

Jesus disse: “Eu lhes dei autoridade para pisarem sobre cobras e escorpiões, e 

sobre todo o poder do inimigo; nada lhes fará dano” (Lucas 10:19). Ele garantiu que nada 

nos causará dano. Por quê? Porque agora somos protegidos pelo Seu sangue, o sangue 

da aliança. Satanás perdeu o direito sobre os que agora pertencem a Cristo!  

A Bíblia diz: “Não há magia que possa contra Jacó, nem encantamento contra 

Israel…” (Números 23:23). O texto está dizendo que contra os que são do Senhor, os que 

têm um pacto com Ele, nenhuma palavra de maldição ou qualquer “trabalho” no mundo 

espiritual poderá atingir!  

 

O inimigo tem que ser destronado 
Os demônios agem na vida das pessoas trazendo enfermidades, maldição, 

desgraça, ruína, falência, etc. Eles vêm para matar, roubar e destruir. Quando uma 

pessoa está fora da aliança em Cristo Jesus, ela se torna vulnerável porque não tem a 

proteção do sangue do Cordeiro, então os demônios encontram lugar.  



Certa vez Jesus foi acusado de expulsar demônios pelo príncipe dos demônios, que 

é Belzebu. Ele disse que isso seria impossível, pois é uma incoerência (Mateus 12:26). 

Na sequência, Jesus afirma que o Reino de Deus só pode se estabelecer num ambiente 

se primeiro os demônios que lá estão forem expulsos (Mateus 12:28-29). É preciso tirar 

do trono quem está no controle para depois chamar o Reino de Deus.  

O Reino de Deus entra em operação por meio de um pacto de sangue. Jesus 

afirmou que se um espírito imundo sai de um ambiente, e este fica desocupado, ele volta 

e traz consigo outros sete espíritos piores do que ele! (Mateus 12:43-45). É por isso que 

Ele nos orientou a expulsar demônios, mas também pregar o Reino de Deus. Jesus 

governa por meio do Espírito Santo. Não basta limpar a casa (expulsar demônios), é 

preciso preenchê-la, colocar o verdadeiro Rei no trono.  

É neste ponto que entra a importância de buscarmos uma vida cheia do Espírito 

Santo, como também ajudar outros nesse processo. Quando conduzimos as pessoas a 

uma rendição a Cristo, estamos expulsando demônios! No entanto, precisamos ir além. 

Trata-se de consolidar a fé dos novos na fé, dando um acompanhamento de perto, 

caminhando lado a lado, especialmente no início da caminhada cristã. 

 

Precisamos nos preparar 
Certa vez os discípulos de Jesus não conseguiram expulsar o espírito imundo de um 

menino (Marcos 9:18). Depois que Jesus o expulsou,os discípulos perguntaram a Jesus 

em particular: “... Por que não conseguimos expulsá-lo?”. E Jesus respondeu: “... Essa 

espécie só sai pela oração e pelo jejum” (Marcos 9:28, 29). Os que praticam o jejum e a 

oração se tornam íntimos de Deus e recebem poder do Espírito Santo. Portanto, não é o 

jejum e a oração, e sim o que eles produzem em nossa vida espiritual!  

O livro de Atos conta o caso de alguns judeus que tentaram expulsar demônios 

invocando o nome de Jesus: “... Em nome de Jesus, a quem Paulo prega, eu lhes ordeno 

que saiam” (Atos 19:14). Aqueles homens foram envergonhados, porque não tinham 

aliança com Jesus (Atos 19:15-16).  

Nem todas as pessoas ficam endemoninhadas, mas todos os que não têm aliança 

com Deus por meio de Cristo são influenciadas pelas trevas e têm atitudes demonizadas. 

Elas precisam de libertação. Por isso, Tiago diz: “Portanto, submetam-se a Deus. 

Resistam ao diabo, e ele fugirá de vocês” (Tiago 4:7). A submissão a Deus é a base, para 

então resistirmos. Se estas duas atitudes estiverem em nós, o poder de Deus vai se 

manifestar através de nós e os demônios vão fugir! 

 


